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Deixando o comodismo!
“Prossigo para o alvo, pelo prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus”.
Filipenses 3.14

A citação abaixo é uma velha
conhecida nossa, entretanto, há
sempre alguém precisando ouvir...
e é oportuno relembrá-la a fim de
não nos acomodarmos...

Um lenhador achou um filhote
de águia. Levou-a para casa e pôs
o filhote no galinheiro juntamente
com suas galinhas. 

A águia começou levar uma
vida de galinha, uma vida rasteira
na estreiteza de um terreiro,
andando no chão, no meio da
sujeira tal quais as demais
galinhas daquele local. Um dia,
apareceu um zoólogo na casa do
lenhador. Visitando o galinheiro,
notou, no meio das galinhas, a
presença da águia real. Disse:-
Meu amigo, águia não foi feita
para viver em galinheiro, mas sim
nas alturas, numa vida de

liberdade, para além das nuvens
e tempestades.

A águia não pode ficar nesta
vida rasteira. Foi criada para o
infinito, para os céus, para as
alturas. Assim dizendo, pegou a
águia e soltou-a. Ela voou um

pouco e tornou à terra. Pegou-a
novamente, soltou-a de um monte
bem alto, jogou-a com toda a força
para as alturas dizendo:- Voa
águia! Você foi feita para voar, para
a liberdade dos céus!

Assim somos nós: não fomos

feitos para esta vida rasteira, na
sujeira, na fofoca, na mesquinhez,
nas lamentações, nos vícios, no pe-
cado, na lama.  Fomos “projetados”
por um Deus das alturas - para
as alturas, para o Deus das al-
turas, para o amor, para a alegria e
para a liberdade! Não podemos
ficar presos em um galinheiro -
isto é - no pecado, na tristeza, no
pessimismo. Fomos feitos para o
infinito, para a eternidade!

Alguém já disse: “Um dos
maiores inimigos para experi-
mentarmos o que de melhor Deus
tem para nós é o comodismo de
quando estamos num período de
conforto”.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 18:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Mariano Zamo Vargas (45) 9834-5361

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Jairo Sartorelli de Freitas (45) 9966-4578
José Carlos Ramos (45) 8814-0967
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Para o esgoto, só água
Saiba por quê: só deve ir para o
esgoto as águas da pia, do tanque e
do banheiro

No Brasil, sistema de esgo-
tamento sanitário é diferente do
europeu e segue modelo implan-
tado nos Estados Unidos no século
19

Muitas pessoas que já viajaram
a outros países, em especial aos da
Europa, voltam para o Brasil
querendo jogar papel higiênico pelo
vaso sanitário. O que muitos não
sabem é que não é somente aqui
que descartar lixo na rede é
inaceitável.

Foi George Waring, em 1879,
que criou o sistema de coleta de
esgoto, denominado posteriomente
de separador absoluto, instalado
inicialmente na cidade de
Memphis, no estado do Tennessee,
e adotado nos Estados Unidos. À
época, ao contrário do que se
projetava na Europa, o engenheiro
sanitarista buscou uma solução para
atender à realidade local. A ideia
era implantar um serviço de
saneamento com obras de menor
porte e menor custo. Foi então que
ele propôs que o esgoto das casas
fosse coletado e transportado em
um sistema separado do que era
destinado às águas de chuva. O
sucesso do projeto foi tamanho que
fez com que se espalhasse mundo
afora, inclusive no Brasil.

Tubulação menor

O modelo separador absoluto
não só não aceita o papel higiênico,
como nenhum outro tipo de resíduo
sólido. “O que qualquer pessoa
precisa saber é que, enquanto as
tubulações das galerias de água
pluvial são dimensionadas para ter
entre 40 e 50 centímetros de

diâmetro, as tubulações de esgoto
são projetadas para ter 15
centímetros. Por isso, não se pode
jogar nada além de esgoto
doméstico na rede”, explica o
professor do Departamento de
Hidráulica e Saneamento da
Universidade Federal do Paraná,
Miguel Aisse Mansur.

Segundo o professor, as
características de países como o
Brasil, principalmente com relação
ao regime de chuvas – muito acima
dos países da Europa – levaram à
implantação do sistema separador
absoluto. O primeiro sistema de
esgoto do Rio de Janeiro, em 1857,
foi o modelo unitário, que recebia
também águas pluviais. Mas os
ingleses, responsáveis pela
implantação, viram-se obrigados a
modificar o modelo tradicional
devido a uma série de limitações,
como o alto índice pluviométrico, a
falta de pavimentação nas ruas e a
limitação financeira.

O fator econômico é o principal
ponto favorável a esse sistema,
afinal, utiliza-se tubulação mais
barata e de fabricação industrial.
Também é mais baixo o custo do
afastamento das águas pluviais, que
podem ser lançadas no córrego mais
próximo sem tratamento. “Nas
tubulações de menor porte, as
intervenções para manutenção
também têm proporções menores”,
destaca o engenheiro da Unidade
de Serviço de Esgoto (USEG) da
Sanepar, Murilo Bertolino. Ele
aponta também como vantagens o
fato de as obras poderem ser execu-
tadas por etapas e a não obrigato-
riedade de ruas pavimentadas para
sua implantação.

www.sanepar.com.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezados irmãos e amigos leitores do Jornal da Casa, a paz do Senhor.
Que bom que mais uma vez estamos aqui para este contato que,

embora breve, muito significa para nós. Nosso desejo é que as matérias
desta edição possam edificar, confortar e consolar suas vidas nesses
dias tão conturbados em que vivemos.

O mundo está passando por muitas turbulências, o que o próprio
Jesus já havia falado “no mundo passareis por aflições, mas tende bom
ânimo, eu venci o mundo”. Hoje, mais do que nunca, estamos vivendo
esta realidade, mas uma coisa é mais do que certa, se a nossa esperan-
ça e confiança estiverem firmados no Senhor Deus, não precisamos
temer, pois Ele prometeu estar conosco todos os dias. Se nossa espe-
rança estiver nas coisas desta vida, nos governos, nas autoridades,
nas pessoas, somos os mais miseráveis dos ho-
mens, porém, nós confiamos no Senhor e isto
nos basta.

 Deus abençoe grandemente sua vida.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Nossa confiança está
no Senhor Jesus

“Como o vaso que o oleiro fazia de barro
se lhe estragou na mão, tornou a fazer dele
outro vaso, segundo bem lhe pareceu”.
Jeremias 18.4

Vaso quebrado
e restaurado
“Deus nunca muda as vestes de retidão
para ajustar-se ao homem; Ele muda
o homem para ajustar-se às vestes .”

Quando o assunto é Deus e
vida espiritual, não podemos
desejar que Suas Leis se
adaptem à nossa maneira de
ser. Nós precisamos, e deve-
mos, nos ajustar à Sua vontade
para que possamos caminhar
em Sua presença, desfrutar de
Suas maravilhosas bênçãos e
conhecer o que é a verdadeira
felicidade.

Muitas vezes procuramos
versículos bíblicos que justi-
fiquem nossas atitudes, nossos
pecados e nossa maneira fútil
de viver. O correto seria mol-
dar nossas vidas pelos ensinos
das Sagradas Escrituras, para
que Cristo brilhe intensamen-
te em nós.

Feliz é a pessoa que se deixa
trabalhar nas mãos do Oleiro,
que recebe o formato que o
Oleiro lhe deseja dar, que vive
para glorificar as mãos do
Senhor que trabalharam em
seu crescimento espiritual e

lhe fizeram uma nova criatura,
cheia de gozo e alegria, de paz
e tranquilidade, de pureza e
retidão.

O vaso não escolhe seu
formato, nem a hora de ser
trabalhado, nem o lugar onde
será colocado. Ele não entende
nada disso! Quem entende é o
Oleiro, que conhece a melhor
maneira de trabalhar nele. E
mesmo sem escolher a hora e
a forma, o vaso fica muito feliz
com o resultado e se regozija
por ver que ficou muito bonito
e foi colocado em um lugar de
grande destaque onde será
apreciado por todos.

Eu quero ser sempre um
vaso moldado por meu Deus.
E se precisar ser restaurado,
sei que ninguém fará isso me-
lhor que Ele. Eu me coloco
em Suas mãos e descanso e me
encho de gozo e sou muito fe-
liz.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus
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�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR
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Plantar e colher
Janeiro de 2016, comecinho de a-
no novo, e eu curtindo merecidas
férias. Alto lá, também sou filho
de Deus. Mereço, oras! Aprovei-
tei alguns dias dessas férias para
passear, quer dizer, para visitar al-
guns parentes e amigos na bela
Palotina. Entre visitas, abraços, lá-
grimas, cafés recheados de gulo-
seimas, jantares especiais, muita
conversa e assuntos mil sendo co-
locados em dia, ouvi algumas his-
tórias interessantes, umas tristes,
outras, hilárias. Uma dessas me
fez lembrar da seriedade, da res-
ponsabilidade que é ser pai de fa-
mília. Sim, afinal, muitos pensam
que ser pai é só ter um filho e,
muitas vezes, deixá-lo largado no
mundo. Fazer filho é fácil, até
cachorro faz. Mas ser pai...

A história que mais me cha-
mou a atenção e aguçou minha
indignação e perplexidade foi a
relatada por uma agente de saú-
de. Não o fato em si, vocês verão
mais adiante que na realidade se
trata de algo já rotineiro na socie-
dade promíscua em que vivemos,
mas pela irresponsabilidade e
inconsequência da mãe em ques-
tão. O trabalho dessa agente de
saúde, entre outros compromissos,
é o de visitar e medicar periodi-
camente aquele que não tem con-
dições de se dirigir até o posto de
saúde, por essa ou aquela razão,
notadamente os idosos ou acama-
dos. O acompanhamento que es-
sas agentes fazem aos adoentados
é de importância fundamental,
decisiva. Não raro, é a diferença
entre a vida e a morte. Pois bem,
segundo essa agente, numa bela
tarde estava ela visitando uma
anciã quando uma jovem senhora,

na casa dos 35, se aproximou in-
formando que precisava falar a ela.
Após atendimento à anciã, a a-
gente dirigiu-se a casa da jovem
senhora. Esta, com ar de grande
preocupação, relatou que a filha
mais nova necessitava de anticon-
cepcionais e ela precisava saber
como deveria proceder pra adqui-
rir o medicamento de graça, na re-
de pública. Informou a agente
que a própria moça poderia diri-
gir-se a Unidade de Saúde muni-
da de documentos pessoais e fa-
zer um cadastro. Feito isso, ela po-
deria retirar o medicamento
contraceptivo mensalmente. Re-
trucando, a mãe perguntou se não
poderia ser ela a fazer o tal cadas-
tro. Intrigada, a agente quis saber
a razão disso. E a mulher respon-
deu que a sua filha era menor de
idade. Ato contínuo, a agente per-
guntou pela idade da filha. Tran-
quilamente, como quem toma um
sorvete numa tarde ensolarada, a
mãe respondeu que a menina ti-
nha treze anos, aliás, completaria
treze aninhos! Antes que a agente
fizesse qualquer comentário, a
mãe explicou que estava preocu-

pada (vejam só!). É que a filha
era muito baladeira, namoradeira,
e sabe como é, né, vai que numa
dessas a pobre inocente engravi-
da. Ela já cuidava de um neto, filho
da filha mais velha e não queria
saber de cuidar de mais um, não.
Por isso e porque a rapaziada não
queria saber de usar camisinha,
ela precisava dos remedinhos para
a filha.

Cômico se não fosse trágico.
Conheço pais que querem ser
moderninhos. Iguaizinhos a essa
mãe do relato. Dizem que quando
tiverem filhos eles é que decidirão
sobre suas vidas. E desde cedo,
salientam. Auto isentam-se de
qualquer responsabilidade com o
futuro dos filhos. Criam seus filhos
ao deus-dará. São pais que mesmo
presentes estão ausentes! Entre-
gam para a sociedade, prostitutas,
marginais, delinquentes de toda
espécie. Depois culpam o destino
pelos infortúnios que certamente
alcançarão seus rebentos. Isso
quando não responsabilizam
Deus!

Os filhos são herança que o
Senhor nos confiou a guarda, a e-

ducação, a formação, enfim. Um
diamante a ser lapidado. Um dia
o Senhor nos cobrará sobre o que
fizemos com essa joia. Temos que
estar atentos. instruí-los nos prin-
cípios da Palavra de Deus desde
tenra idade. Ensiná-los no cami-
nho. Quando adolescentes, como
enfrentarão as tentações, as pres-
sões, os conflitos, as responsabili-
dades que fatalmente virão, sem
um porto seguro? Se tiverem sido
criados sob ensinamentos cristãos
sólidos, terão onde buscar forças
para resistir e prosseguir sem
sucumbir, se contaminar. E se
não? É lugar-comum muitos pais
se preocuparem com que mundo
deixarão para os filhos. Raramen-
te a preocupação é com que filhos
deixarão para o mundo. A inver-
são de valores impera, dita as re-
gras. A lei da semeadura não per-
doa: tudo o que se plantar se co-
lhe. Não existe efeito sem uma
causa.

Que Deus nos ajude a ensinar
nossos filhos a viver uma vida
cristã desde pequeninos, e não
simplesmente se tornar um cristão
ou ter uma religião para professar.
Que eles sejam discípulos,
seguidores de Jesus Cristo. E que
sejamos o exemplo, o alicerce que
eles precisam para se espelhar. Se
levarmos uma vida fundamentada
na Palavra de Deus, muito
raramente nossos filhos se
perderão. A fruta não cai longe
do pé.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“...porque tudo o que o homem semear, isso também ceifará”. Gálatas 6.7
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Uso do microfone
A qualidade de som na igreja
depende de vários fatores. Vamos
comentar aqui somente o fator
microfone da voz. Voz do pastor, voz
do líder de louvor, dos vocalistas ou
até a voz de um irmão que vai até a
frente repentinamente para dar um
testemunho. Como tirar um provei-
to melhor destes microfones?

Primeiro, é necessário ter consci-
ência e um pouco de conhecimento
por parte dos usuários. É muito
simples!

Em geral, os microfones funcio-
nam basicamente da mesma forma
(do mais barato ao mais caro). Segu-
rando um microfone na mão ou es-
tando na frente de um microfone
preso em um pedestal, é importante

certificar-se de que ele esteja apon-
tado para a boca, na direção em que
o usuário estiver falando.

É comum ver pessoas seguran-
do o microfone paralelamente ao
corpo com a cápsula em direção ao
teto e não em direção à boca. Esse
cuidado é necessário por causa do
"eixo de captação" do microfone.
Uma regra bem simples irá ajudar
a entender melhor sobre o "eixo de
captação". Imagine que o microfone
seja uma lanterna (essas de pilha
que se leva no porta-luvas do carro).
Se seguramos a lanterna paralelo
ao corpo, ela irá iluminar o rosto mas
com o foco apontado para cima. Ao
direcionar a lanterna para a boca, o
foco estará no local certo.

Pense no microfone como sendo
uma lanterna e "ilumine" sua boca,
mantendo-o a uns dez centímetros
de distância. É a posição em que o
microfone estará captando a voz
com melhor qualidade.

Em segundo lugar, o operador
da mesa de som tem que estar liga-
do ao que está acontecendo no cul-
to. O operador (ou técnico) também
é um adorador e, como tal, deve estar
atento às necessidades do encontro.
Um vocalista pode fluir em cânticos
ou palavra profética no meio da a-
doração. Isso tem que ser valorizado
por quem está na mesa. Neste mo-
mento, levante o volume do micro-
fone e retorne depois para onde es-
tava.

Às vezes um irmão vai à frente
compartilhar uma palavra e utiliza
o microfone de alguém. Neste mo-
mento é necessário um ajuste
momentâneo naquele microfone. O
técnico de som é o responsável por
fazer audível tudo o que Deus este-
ja falando em um encontro da igreja.
Essa é a adoração do técnico.

Então, a consciência por parte
dos usuários e dos técnicos ajudará
bastante nos cultos. Claro que
existem mais coisas que poderiam
ser feitas, mas essas duas dicas
ajudarão bastante a melhorar o som
durante o culto.

Abner Borba
www.nucleodeapoiocristao.com.br

Minha fonte de encorajamento

Numa base relativamente frequente as
pessoas me perguntam: "Como é que
você consegue se manter encorajado e
ser tão positivo o tempo todo?" Essa
pergunta me leva a um incidente nas
Escrituras, descrito em 1 Samuel 30.
Nele os próprios soldados - os valentes
de Davi - cogitaram em apedrejá-lo. No
entanto o versículo 6 desse capítulo
afirma: Davi se reanimou no Senhor
seu Deus. Os eventos que ocorreram a
seguir foram simplesmente fantásticos!

À semelhança de Davi, também
tenho pessoalmente constatado - nu-
ma base diária - o amor infinito e a gra-
ça inigualável do nosso Deus. Mais do
que nunca estou convencido de que
esse Deus Criador do Universo e de
todas as coisas é um Deus impossível
de ser descrito em palavras. Contudo,
ainda assim todos podem buscá-lo e
conhecê-lo mediante Jesus Cristo, seu
Filho. Tenho absoluta convicção - na
minha mente e no meu coração - de

que a infinita fonte de encorajamento,
de tudo que sou, de tudo que faço, de
tudo que escrevo, penso, crio e expresso,
se torna possível em razão da maravi-
lhosa graça desse Deus amoroso e in-
comparável.

As coisas que escrevo no Encoraja-
mento Diário são baseadas na minha
própria experiência, em experiências a-
lheias que me têm transmitido ensina-
mentos, e vêm também como fruto de
algumas coisas que tenho cuidadosa-
mente experimentado na minha pró-
pria vida. Tenho feito todo o possível
para viver cada momento em obediên-
cia à vontade de Deus - tanto quanto
posso entendê-la -, apesar das minhas
muitas imperfeições.

Minha tendência em analisar e -
na prática - viver a minha vida pela
maneira mais positiva possível acontece
em função de uma variedade de ele-
mentos, entre os quais incluo o seio fa-
miliar em que fui gerado e formado,

minha maravilhosa esposa, meus filhos,
o lugar onde vivo - New Jersey, EUA -
os lugares ao redor do mundo que tive
oportunidade de visitar, e inúmeras coi-
sas maravilhosas que tenho tido o pri-
vilégio de experimentar.

Entretanto, a razão maior da minha
perspectiva positiva é minha fé em Deus
mediante meu Salvador Jesus Cristo.

Apesar da minha declarada inten-
ção de ser e viver cada dia como um
discípulo de Jesus, por outro lado o tes-
temunho da minha fé - conforme tento
expor no Encorajamento Diário - vem
mediante minha própria vida, e não
por meio de pronunciamentos religio-
sos, admoestações, indoutrinações ou
discussões de caráter religioso. Estou
convencido de que essa prática não leva
ninguém a Deus; pelo contrário, só faz
afastar ainda mais as pessoas dele e u-
mas das outras. Como alternativa, bus-
co viver cada dia como uma genuína
expressão do amor de Deus e uma

exuberante alegria em minha vida; en-
fim, um estilo de vida que não dependa
das circunstâncias exteriores.

Portanto, se você se perguntava de
onde vinha a minha orientação espiri-
tual, espero haver respondido às suas
dúvidas.

Se você porventura tem de alguma
forma se preocupado com a possibi-
lidade de os meus escritos terem uma
influência negativa sobre a sua fé ou
crença, por favor, saiba que eu tenho
respeito por suas convicções religiosas,
sejam elas quais forem; inclusive no
caso de você não ter convicção de fé al-
guma. Esteja seguro de que meu desejo
sincero é o de respeitar a sua crença, se-
ja ela qual for, ao mesmo tempo que
lhe ofereço os valores da poderosa, prá-
tica, eterna e fundamental riqueza da
minha própria fé.

Pr. Nélio da Silva

"Àquele que é capaz de fazer infinitamente mais do que tudo que pedimos ou pensamos, de acordo com o seu poder que atua
em nós, a Ele seja a glória na Igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre! Amém!" Efésios 3.20
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Vida sentimental!
“Com que purificará o jovem o seu caminho? Observando-o conforme a tua
palavra”. Salmos 119.9

Podemos afirmar que a segun-
da questão a se levar em conside-
ração para iniciar um relaciona-
mento é: Qual o propósito de se
iniciar isso? É futuro casamento a
fim de se estabelecer uma nova
família ou puramente para
satisfazer apelos sentimentais e
fisiológicos? Infelizmente não
posso usar alguns termos aqui na
mensagem, pois, muitos sistemas
AntiSpam iriam bloqueá-las
integralmente e não é bom que
tal aconteça, portanto, que o
Espírito Santo os leve muito mais
além do que estas meras palavras.

Como é já conhecido no meio
evangélico (ainda que muitas
vezes negado), o termo “namoro”
não é encontrado na Bíblia Sagra-
da. Isto é, digamos invencionice
moderna, pois, atinge a diversos
interesses, principalmente comer-
ciais. Logo, se uma pessoa se a-
proxima da outra, mas, não há o
mínimo interesse em constituir
uma família isso pode migrar

rapidamente para a lascívia
(propensão para a lubricidade ou
luxúria). Pecado não é somente as
“vias de fato”. Defraudar é
igualmente pecado, conforme a
Bíblia relata em 1 Tessalonicen-
ses 4.1-7 que diz:

“1 Finalmente, irmãos, vos
rogamos e exortamos no Senhor
Jesus, que assim como recebestes
de nós, de que maneira convém
andar e agradar a Deus, assim
andai, para que possais progredir
cada vez mais.

2 Porque vós bem sabeis que
mandamentos vos temos dado
pelo Senhor Jesus.

3 Porque esta é a vontade de
Deus, a vossa santificação; que
vos abstenhais da prostituição;

4 Que cada um de vós saiba
possuir o seu vaso em santificação
e honra;

5 Não na paixão da concupis-
cência, como os gentios, que não
conhecem a Deus.

6 Ninguém oprima ou engane

a seu irmão em negócio algum,
porque o Senhor é vingador de
todas estas coisas, como também
antes vo-lo dissemos e testifica-
mos.

7 Porque não nos chamou
Deus para a imundícia, mas para
a santificação”.

A advertência bíblica é clara:
“Que cada um de vós saiba pos-
suir o seu vaso em santificação e
honra; não na paixão da concupis-
cência, como os gentios, que não
conhecem a Deus”.

E quando isso é simplesmente
ignorado haja vista aos apelos
sentimentais e fisiológicos? O
resultado é sempre danoso e as-
sustador e podem redundar em
marcas profundas para o resto da
vida nas vidas, principalmente das
mulheres – que são mais frágeis e
sensíveis. Creio que uma estatís-
tica publicada num artigo da re-
vista Impacto é reveladora:

O que os jovens “evangélicos”
pensam? (Quase 1000 jovens

foram consultados).
- 50% dos jovens evangélicos

acham certo ir à baladas.
- 53% dos evangélicos acham cer-

to “ficar”,
- 41% dos evangélicos concordam

com sexo no namoro.
- 40% dos evangélicos concordam

em manter a virgindade até um
namoro sério e 10% até uma
“boa ficada”.

Não, este não é o plano de
Deus para você moço e nem para
você moça. Deus os fez príncipes
e princesas e o inimigo quer torna-
los lacaios. Não se enveredem por
essa vereda!

“Com que purificará o jovem o seu
caminho? Observando-o conforme
a tua palavra”!

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.voxdotrono.com.br
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Força na fraqueza
Fraqueza, limitação, impotência
são sentimentos que nos invadem
a alma em muitos momentos do
ministério. Já me senti fraco e
impotente muitas vezes. Quando
isso ocorre, procuro Deus. Choro,
confesso, peço ajuda. Nem
sempre me sinto forte fazendo
isso, mais me sinto sustentado,
acariciado e envolvido com algo
que sei não sou eu mesmo.

O texto acima é uma pequena
"pinçada" do relato dos heróis da
fé em Hebreus 11. Dentre muitas
vitórias que tiveram, uma delas
que me saltou aos olhos: foi a
forma como eles "exploravam"
suas fraquezas e como eles

conseguiam aproveitar de
momentos que parecem não ter
nenhum proveito se não para nos
abater e acrescentar tristeza aos
sofrimentos, para deles tirar força.

Verdadeiramente sentir-se
fraco é muito importante e
proveitoso para servos de Deus.
Este sentimento tem o poder de
eliminar o olhar altivo e a soberba
que já derrubaram muitos
notáveis no meio cristão
evangélico.

A fraqueza se encarrega de nos
mostrar, de maneira real e clara,
que de fato somos fracos. Quem
sente fraqueza está apto para
servir a Deus.

A fraqueza pode nos conduzir
a um aumento de fé e a uma
dependência total de Deus, que
a força de Seu poder se fará clara
e inegável por você mesmo.
Aprendi que Deus não precisa
provar ninguém para si mesmo,
mais sim para aquele que é
provado. Deus não precisa testar
para saber... ele já o sabe. Somos
nós que precisamos aprender
sobre nós mesmos através de
Deus. Deus nos ensina quem
somos.

Quando nos sentimos fracos,
temos que aproveitar e explorar
esse privilégio que estamos tendo
para fazer crescer nossa alma com

a benção do poder realizante de
Deus que opera em nós, para que
Sua Igreja desfrute do que temos
recebido da parte de Deus.

Se homens do passado
souberam tirar força da fraqueza,
creio estar essa possibilidade a
nossa disposição nos dias de hoje,
porque temos um mesmo coração
e uma mesma alma. Você se sente
fraco? Aproveite para crescer!
Com a benção de Deus,

Rev. Eliel P. de Assis
Redentor Presbyterian Church
South River, NJ - USA
www.encorajamento.com

"...da fraqueza tiraram força". Hebreus 11.34
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em vigência (Romanos 10.9-10).
Esta fiança que proporciona nova

aliança, transporta o homem do império
das trevas para o reino da luz do Seu amor;
e é superior a qualquer dogma, seita, filo-

sofias ou preceitos humanos.
Quando Jesus disse lá na

cruz do Calvário: "Tetelestai"
- "está consumado" - Ele es-
tava dizendo que todo aque-
le que está nEle, não está
mais em condenação, pois a
fiança foi paga completa-
mente (Colossenses 2.14).

Parece ser um pouco
complexo entender este as-
sunto, porém o intuito é tra-
zer luz - a luz da Palavra de
Deus - a tantas vidas, que
um dia aceitaram a Jesus co-
mo Senhor e Salvador, mas
que dia após dia caminham
debaixo de condenação. Ge-
ralmente são pessoas que
creem mais em maldições
sobre suas vidas, do que na
Palavra que diz: "A maldi-
ção sem causa, não se cum-
pre" - (Provérbios 26.2).

Creem mais na inveja do
que na Palavra que diz:
"Tiveram inveja de Moisés

e Arão...e a terra se abriu e os engoliu
vivos"- (Salmo 106.16-17).

Creem mais no poder do diabo do que
na Palavra que diz: "Jesus se manifestou
para destruir as obras do diabo"- (I João
3:8).

Creem mais no poder das trevas do
que na Palavra que lhes outorga
autoridade: "Eu vos dei autoridade, para
pisardes serpentes e escorpiões..." - (Lucas
10.19).

Creem mais no que não deviam
acreditar e desacreditam no que deveriam.

Por que crer em muitas coisas que não
edificam e não crer que Jesus Cristo se
tornou fiador da nova aliança que nos traz
salvação?

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Fiador por excelência
Bem, quando se trata de ser fiador de
alguém, na maioria dos casos isso não é
bem visto e aceitável! Entretanto, Jesus
se coloca como nosso fiador, lógico, desde
que estejamos inseridos na aliança!

Um aspecto que real-
mente diferencia a salvação
oferecida por Jesus das
demais religiões existentes
por aí, é que na salvação
oferecida por Ele não existe
nenhum tipo de condenação.
Isto traz uma segurança
impar e pessoal àquele que
a detém, portanto, a pessoa
se torna livre no espírito, na
alma e no corpo, vivendo
sempre na expectativa de
um encontro com seu criador
e não à espera de um castigo
terrível no dia do juízo final;
e muito menos esperando
reencarnar para pagar o
preço de algo que ele nem
sequer cometeu.

A palavra no grego para
"fiador" é "Égguos" que sig-
nifica "garantia", ou seja, ela
nos é garantida por Alguém
que possui poder e autori-
dade para sustentar o que
diz.

Quando eu aceito esta "garantia", sei
que meu destino não será numa morte
espiritual no lago de fogo e enxofre. Não
quero que outros, nem ninguém acabem
indo para lá; mas sinto-me feliz em saber
que embora muitos irão para lá por
desdenharem tão grande salvação, eu não
irei porque Jesus se tornou a minha
garantia de salvação.

Ora, se já foi "pago a fiança" pode o
homem ser condenado? Sim e não!

Sim, se não a aceitar. Não, se evidente-
mente aceitá-la!

A condenação tem a ver com a nossa
posição diante de Deus e do plano de re-
denção que Ele providenciou. Somos
absolvidos se O aceitarmos, todavia se não
O aceitarmos, automaticamente anulamo-
nos. Porém, os que fazem parte da Nova
Aliança, estão livre da condenação. Se
Deus não condena, então quem pode

fazê-lo?
A resposta se encontra em Romanos

8.33, que diz: "Quem intentará acusação
contra os escolhidos de Deus? É Deus
quem os justifica". Portanto, se não há

condenação, não há castigo.
Agora, tem um porém. Somos

advertidos de que embora aceitando esta
fiança, temos um novo "modus videndi"
que também foi mencionado por Paulo
em Romanos 8.1 - "Portanto, agora ne-
nhuma condenação há para os que estão
em Cristo Jesus, que não andam segundo
a carne, mas segundo o Espírito".

Que diferenciação fantástica é esta
afiançada por Jesus, não?!

Aceitar esta fiança, significa ter uma
posição de justificação com Deus nos
merecimentos de Cristo, ou seja, temos a
mesma posição em Deus que Cristo tem
perante Ele, pois estamos nEle. Temos a
Sua justiça creditada a nosso favor, e
Deus em momento algum faz acepção de
pessoas. Assim sendo, todos que
desejarem e ainda não se tornaram filhos,
poderão fazê-lo, afinal, o convite ainda está

"De tanto melhor aliança Jesus foi feito fiador". Hebreus 7.22

“Aceitar esta fiança, significa ter uma
posição de justificação com Deus nos

merecimentos de Cristo (...)”.

Corações
alegres
Basta ficarmos tristes para que
não somente nós mesmos, po-
rém, também outros de nosso
convívio percebam em nossa fi-
sionomia que nos encontramos
pesarosos. Aliás, até pela voz se
dá a conhecer a tristeza. 

Não é que não podemos nos
entristecer. O que
não podemos é
permanecer na
tristeza; ou ainda
pior, usar desses
momentos para
colocar em des-
crédito as pro-
messas que Deus
tem para nós a-
través de Sua
Palavra. 

Para isso, precisamos de dis-
cernimento para identificar o tipo
de tristeza que nos acomete. 

Há sofrimentos do espírito
que cada alma passa no seu pro-
cesso de aperfeiçoamento, porém,
estes não são comparados àque-
las aflições impostas e direta-
mente vindas de sentimentos a-
inda não “pregados na cruz”. Sen-
timentos estes que tendem a se
levantar a cada dia em nossas vi-
das, muito embora saibamos per-
feitamente que são maléficos a
nós mesmos. 

Se ficarmos lamentando cir-
cunstâncias naturais desagradá-
veis, nada trarão senão um amon-
toado de misérias e quem acaba
sendo o maior prejudicado com
tudo isso? Nós mesmos!

A angústia desmedida acerca
de acontecimentos tristes ar-
ruína a alma, portanto, a instru-
ção bíblica deve ser levada em

consideração quando diz que de-
vemos nos fortalecer na Palavra:
“A minha alma consome-se de
tristeza; fortalece-me segundo a
tua palavra” – Salmo 119.28.

A única espécie de tristeza
que Deus pode usar para nosso
bem, é a tristeza espiritual do

verdadeiro arre-
pendimento. Es-
ta sim é um tipo
de tristeza que de
certa forma o
Senhor se agrada,
pois leva-nos a
um quebranta-
mento e humi-
lhação profunda
diante dEle. 

Alguma difi-
culdade nos causou aborreci-
mentos? Voltemo-nos para o
Senhor. Não vamos nos distanciar
do Senhor, pois assim estaríamos
atraindo tristeza sobre tristeza. 

Nós estamos tão próximos de
Deus, quanto escolhemos estar,
portanto, Ele está pronto para
receber em meio a nossa tristeza,
uma nota de louvor demonstran-
do nossa alegria nEle, assim,
transformará essa nota de alegria
em força em nós. 

Lembremo-nos que há um
Deus que peleja por nós, e Ele
não tosqueneja e nem dorme!
Está ciente da situação de cada
filho e filha dEle, e no momento
certo agirá, portanto, permaneça
na alegria, não pelo fato em si, mas
pelo cuidado que o Pai tem por ti.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono

“O coração alegre aformoseia o rosto, mas
pela dor do coração o espírito se abate”.
Provérbios 15.13

“Nós estamos tão
próximos de

Deus, quanto
escolhemos estar

(...)”


